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I Santa Luzia 
_ e Primavera 
^  fazem final 

do Amador
Com transmissão ao vivo pela TV Prevê,
Santa Luzia e Primavera/Milenium fazem a 
final do Campeonato Amador no domingo 13

Ao vencer o Palestra, nos pênaltis, 
no domingo 30, a equipe do Prima­
vera/Milenium garantiu vaga para dis­
putar a final do Campeonato Amador, 
promovido pela Liga Lençoense de Fu­
tebol Amador, contra o Santa Luzia. A 
decisão está marcada para o domingo 
13 de agosto, às 15h, no estádio Ar- 
changelo Brega, o Bregão, com trans-

missão ao vivo pela TV Prevê, de Bau­
ru. A equipe do Primavera conquistou 
o direito de disputar o título ao vencer 
por 3 a 2, nos pênaltis, o Palestra. No 
tempo normal o jogo terminou empa­
tado em 2 a 2. Já o Santa Luzia garan­
tiu a classificação na semana passada 
ao vencer o Expressinho/O ECO/Fri- 
gol por 3 a 0. ►► Página A7

O jogador Nivaldo comemora gol de pênalti que deu ao Primavera o direito de disputar a final contra o Santa Luzia

S E G U N D O N A

CAL perde de goleada e frustra
►► Página A7
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Nardeli define apoio para a 
reeleição de Robson Tuma

O vereador Nardeli da Silva (PFL) 
está desembarcando do apoio à can­
didatura do médico Sérgio Nechar 
(PV), seu tradicional aliado político, 
para pedir votos à reeleição do depu­
tado federal Robson Tuma (PFL). O 
acerto, celebrado na Capital paulista, 
foi feito na noite de sábado 29. Nar- 
deli esteve em São Paulo acompanha-

do do vereador e candidato a depu­
tado estadual Ailton Tipó Laurindo 
(PV). Tipó, que apoiou o nome de 
Tuma nas duas últimas eleições, apre­
sentou Nardeli ao deputado. Os três 
conversaram e firmaram pacto para a 
eleição de 2006. Ficou acertado entre 
eles que Nardeli pedirá votos para a 
dobrada Tipó/Tuma. ►► Página A4

M A C A T U B A

Casa para dependentes 
químicos será inaugurada

Vista geral da Casa Emanuel que será inaugurada no domingo 6 de agosto

A Casa Emanuel, que vai funcio­
nar no bairro rural da Aguinha, onde 
ficava a antiga escola, já está reforma­
da e pronta para funcionar. O centro 
nasce com a proposta de recuperar 
viciados em álcool e drogas por meio 
da evangelização e de terapia ocupa- 
cional. Todo o trabalho será feito em 
parceria com a prefeitura e coordena-
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do pelo pastor Mário Machado Filho, 
o pastor Marinho, da igreja Jesus de 
Nazaré. José, nome fictício, tem 29 
anos, desde os 14 anos luta contra 
um mal chamado dependência quí­
mica e hoje é um dos voluntários que 
vão ajudar na recuperação de outras 
pessoas. O local tem capacidade para 
abrigar 20 internos. ►► Página A5

R E L I G I Ã O

Quermesse 
segue no Guedes

►► Página A3
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impressão Uma das oficinas realizadas no fórum juvenil

Cristiano Guirado

As lideranças políticas de 
Lençóis Paulista e região fi­
caram impressionadas com 
a primeira edição do Fórum 
Juvenil Lençoense -  organiza­
do pelo Projeto Galera Ativa 
-  que trouxe para a cidade im­
portantes lideranças políticas 
regionais para debater políti­
ca. Todo deputado ou candi­
dato que passou pela mesa de 
discussões com os jovens, saiu 
de Lençóis com uma boa im­
pressão sobre o evento.

"Eu nunca vi um evento 
nesses moldes fora de uma 
grande cidade ou região me­
tropolitana", afirmou o de­
putado federal Ricardo Izar 
(PTB). Ele confessa que, quan­
do recebeu o convite, esperava 
algo mais informal e surpreen­
deu-se com a organização do 
grupo que promoveu o evento. 
"Farei o que eu puder para que 
esse evento seja conhecido em 
Brasília e em todos os lugares 
por onde eu passar. Esse even­
to precisava ter a atenção da 
grande mídia nacional", ava­
lia o deputado federal Milton 
Monti (PL). "Vim para Lençóis 
imaginando um encontro me­
nor e vejo mais de 100 jovens 
preocupados com a cidadania. 
Como político só posso come­
morar. Em um país tão carente 
de lideranças jovens, encon­
tramos tanta gente para discu­
tir a política", diz o candidato

Fórum Juvenil deixa impacto positivo nas lideranças políticas de Lençóis e região; 
Galera Ativa se reúne para contabilizar números e já pensa na edição de 2007
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O deputado federal e candidato à reeleição Milton Monti (PL) responde perguntas dos adolescentes que lotaram a Câmara

a deputado estadual, Milton 
Flávio (PSDB).

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) não partici­
pou da mesa de discussões e 
acompanhou apenas a perfor­

mance do deputado federal 
Ricardo Izar. Mas também fez 
questão de deixar sua opinião 
sobe o evento. "Vejo esse en­
contro com muita esperança 
pelo fato dos próprios jovens

terem organizado", afirma. "A 
política é um assunto mui­
to importante para qualquer 
país do mundo. Vivemos em 
um em que os políticos, de 
maneira geral, estão desacre­

ditados e o povo desesperan­
çado pelo que acontece nos 
meios políticos. A existência 
de um fórum dessa natureza é 
extraordinária e deve ser esti­
mulada", continua.

Marise diz que, a partir 
do Fórum Juvenil, espera um 
aumento gradativo da parti­
cipação da população lenço- 
ense nos assuntos políticos. 
"Espero que novas lideranças 
apareçam e que se comece a 
pensar a política como uma 
forma de servir ao povo, não 
como uma forma de se servir 
do povo. O Grupo Galera Ati­
va está de parabéns e merece 
toda nossa consideração e 
nosso apoio", pondera.

Os integrantes do Pro­
jeto Galera Ativa ainda não 
divulgaram números. Eles se 
reuniriam na noite de ontem 
para organizar as estatísticas 
do evento e levantar a média 
de público e a freqüência dos 
jovens. Ouvido pelo jornal O 
ECO , um dos líderes do gru­
po, Danilo José dos Santos, 
afirma que as expectativas 
foram alcançadas. "Conse­
guimos trazer os deputados e 
mantivemos palestras de bom 
nível", avalia. "Esperamos 
agora que o jovem não fique 
só na teoria e leve essa parte 
pensante para a prática do dia- 
a-dia", completa.

Santos revela que o gru­
po já pensa em como vai ser 
a edição 2007 do Fórum Ju­
venil Lençoense, que pode 
contar com algumas novi­
dades em relação ao evento 
neste ano. "Já temos algumas 
idéias, mas ainda não foi na­
da definido", finaliza.

Milton Monti e Milton Flávio 
encerram ciclo de palestras

Uma dupla ilustre encer­
rou o ciclo de palestras dos 
jovens lençoenses com lide­
ranças políticas da região, na 
primeira edição do Fórum 
Juvenil Lençoense, organiza­
do pelo Projeto Galera Ativa. 
O deputado federal Milton 
Monti (PL) e o candidato a 
deputado estadual Milton Flá- 
vio (PSDB) foram os últimos 
políticos a participar da mesa 
redonda com a juventude.

Milton Monti abriu seu dis­
curso lembrando que também 
começou muito jovem na po­
lítica. "Meu primeiro voto foi 
para mim mesmo, em uma 
eleição em que me elegi vere­
ador", afirmou. O deputado 
ainda lembrou que foi difícil 
quebrar o preconceito que ha­
via contra o fato de ele ser um 
político jovem. "Quando fui 
eleito prefeito, aos 21 anos, 
muita gente brincava, dizendo 
que meu projeto era criar uma 
cidade das crianças", completa.

Na hora de falar sobre 
política, Milton Monti cri­
ticou os projetos sociais do 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e afirmou que não 
existe mágica quando se trata 
de projetos sociais. É neces­
sário investir em infra-estru­
tura, educação e esportes. E 
a tônica do seu discurso foi a 
atenção dada para a região ao 
longo de sua carreira política. 
"Meu esforço em ficar perto

O deputado federal Milton Monti conversa com o ex-deputado estadual tucano Milton Flávio

me permite levar para Brasília 
a idéia do que o povo precisa. 
E assim consigo fazer projetos 
que melhoram a qualidade de 
vida da região", afirmou.

Milton Flávio também 
abriu sua fala valorizando a 
militância política da juven­
tude. Falou aos jovens sobre 
seu primeiro envolvimento 
com a política, quando ainda 
era estudante de Medicina, na 
década de 60. "Os professores 
vinham dar aulas no interior

apenas para cumprir um ca­
lendário e muitas vezes nem 
vinham. Nós queríamos pro­
fessores efetivos e compromis­
sados. Fomos a pé, de Botucatu 
para São Paulo e acampamos 
no Ibirapuera para reivindicar 
uma maior atenção ao nosso 
curso", conta.

Flávio também não eco­
nomizou na hora de criticar 
o governo federal e o envol­
vimento do PT com escân­
dalos políticos. "Muita gente

diz que o Lula é arrogante. 
Eu acho que não, acho que 
é ignorante", diz. "Ignorante 
dos desafios que o país deve­
ria ser superado. Na sua ges­
tão é o penúltimo em cresci­
mento na América Latina, só 
ganha do Haiti. Ignorante do 
fato de que o país precisava 
de mais trabalho e mais com­
petência. Como ele se acos­
tumou a nada fazer, ele se 
aposentou logo que assumiu 
a presidência", finaliza.
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Chove
chuva
Chuva que começou no sábado extingue 
proibição das queimadas, mas não deve 
impedir que a safra 2006 termine antes

Kátia Sartori

Baixas temperaturas e uma 
chuva fina que começou a cair 
no sábado 29 e durou até on­
tem. Essa foi a cara do clima 
no final de semana. A mu­
dança brusca de temperatura 
afastou um pouco a ameaça 
de doenças respiratórias, fez 
muita gente tirar o casaco do 
armário e os produtores do 
setor sucroalcooleiro respirar 
um pouco aliviados.

A chuva, apesar do pouco 
volume, fez com que a proi­
bição da queima da palha de 
cana-de-açúcar fosse suspen­
sa. Desde o sábado, a quei­
ma está liberada. Na quar­
ta-feira 26, um comunicado 
da Cetesb (Companhia de

Tecnologia de Saneamento 
Ambiental) anunciava a proi­
bição da queima em todo o 
Estado de São Paulo porque a 
umidade relativa do ar ficou 
muita baixa em várias regiões 
do estado.

Segundo o engenheiro 
agrônomo da Ascana (Asso­
ciação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê), Sílvio 
Luiz Boso, com a proibição da 
queimada, o ritmo de produ­
ção caiu pela metade. Com a 
queimada da palha, são entre­
gues para moagem aproxima­
damente 21,5 toneladas num 
período de 24 horas. Sem a 
queima, o volume de cana en­
tregue nas usinas no mesmo 
período fica entre 10 ou 12 
toneladas. Além disso, como

Ontem, o dia permaneceu nublado com pancadas esparsas de chuva e temperatura em queda; frio deve continuar nos próximos dias

o esforço dos trabalhadores é 
maior, a jornada de trabalho 
foi reduzida em até três horas.

Ontem, de acordo com 
Boso, a moagem nas usinas 
Barra Grande e São José ficou 
parada entre 6h e 19h. Segun­
do o engenheiro agrônomo, a 
parada foi de rotina, para ma­
nutenção das máquinas.

Com a chuva do final de 
semana, a umidade relativa 
do ar, que segundo o Institu­
to de Pesquisas Meteorológi­
cas Climatempo estava pou-

co acima dos 20% na região, 
ficou acima dos 80% no do­
mingo e ontem.

A chuva que caiu nos últi­
mos dois dias evita uma nova 
crise no setor, mas não resolve 
todos os problemas dos pro­
dutores rurais. Segundo Boso, 
a safra deste ano deve terminar 
antes do previsto e em 2007 
deverá começar em maio.

Segundo dados da Ascana, 
a região registrou, em média, 
15 milímetros de chuva nos 
últimos três dias. "Foram cin-

co milímetros no sábado e 
10 milímetros no domingo", 
informa. Segundo ele, em 
alguns lugares o nível ficou 
abaixo disso.

Segundo o engenheiro 
agrônomo, os produtores es­
peram mais chuvas em agos­
to para que o prejuízo não 
seja maior na safra 2007. Os 
poucos índices registrados 
na região, principalmente 
entre maio e julho, além de 
adiantar o final da safra, que 
deve terminar em outubro ao

invés de novembro, prejudi­
caram o desenvolvimento da 
cana que deve ser colhida no 
próximo ano.

O setor sucroalcooleiro es­
tá de olho em mais uma frente 
fria, que deve chegar ao estado 
no próximo fim de semana. 
A exemplo do que aconteceu 
neste último final de semana, 
a esperança é que a mudan­
ça na temperatura traga mais 
chuva. Para essa semana, a 
previsão é de frio e nebulosi­
dade, sem chuvas.

Chuvas vão e 
fica o frio

De acordo com o Ins­
tituto de Pesquisas Mete­
orológicas Climatempo, 
a partir de hoje as chuvas 
cessam na região, mas o 
frio continua por mais 
alguns dias. Na semana 
passada, no inverno com 
cara de verão, os termô­
metros registraram tem­
peraturas próximas dos 
30° Celsius.

A previsão para os mu­
nicípios de Areiópolis, 
Macatuba, Lençóis Pau­
lista e Borebi entre hoje e 
a quinta-feira 3, de acor-

do com o Climatempo, é 
de sol com nebulosidade 
variada. As temperaturas 
mínimas devem ficar en­
tre 10° e 11° Celsius. As 
máximas previstas são de 
22° e 23° Celsius.

Ainda de acordo com 
o Climatempo, começam 
a surgir novas possibili­
dades de chuva a partir da 
quinta-feira 3, mas assim 
como aconteceu nos ú l­
timos dias o volume de 
água é pequeno e a previ­
são fica abaixo dos cinco 
milímetros. (KS)
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Tempo atrapalha festa italiana Quermesse
segue no 
Guedes

Continua com a programa­
ção religiosa e festiva a Festa em 
Louvor ao Senhor Bom Jesus e 
São Benedito, da comunida­
de católica de Alfredo Guedes. 
Hoje, quinto dia da novena, 
tem missa com o padre Silvano 
Palmeira, da paróquia Cristo 
Ressuscitado, na Cecap. Ama­
nhã, o celebrante é o padre Ed­
son Geraldo Bovo. Na quinta- 
feira, é a vez do padre Alberico 
Pinheiro e na sexta-feira 4, úl­
timo dia da novena, quem ce­
lebra a missa é o frei Toninho, 
pároco da igreja Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, e 
responsável pela comunidade 
de Alfredo Guedes. As missas 
começam sempre às 19h30.

A programação festiva conti­
nua até o domingo 6, com o fun­
cionamento da quermesse. No 
sábado 5, no salão de festas da 
igreja do Senhor Bom Jesus, tem 
churrasco a partir das 19h30.

No domingo 6, dia de Se­
nhor Bom Jesus a festa começa 
às 9h30, com a realização de 
uma missa, seguida de procis­
são. As barracas funcionam a 
partir das 11h. Às 13h, tem lei­
lão de prendas.

A chuva e frio do domingo 30 impediram a realização da feira da 5̂  Festa Italiana em Lençóis

A chuva que começou a cair 
no sábado 29 foi bem vinda, 
mas impediu a realização do 
segundo dia da 5° Festa Italia­
na, promovida pela Sociedade 
Italiana de Lençóis Paulista. O 
evento começou no sábado com 
as barracas de entidades lenço- 
enses comercializando comidas 
e bebidas típicas da Itália.

O presidente do Conselho

Deliberativo, Florindo Paccola, 
lamentou o não funcionamen­
to da feira, já que o domingo 
era o dia em que se esperava 
o maior movimento, mas se­
gundo ele, a festa recebeu bom 
público no sábado 29.

A semana italiana segue 
amanhã, com a apresenta­
ção da peça Romeu e Julieta, 
a partir das 20h, na Casa da

Cultura Maria Bove Cone- 
glian. Os ingressos custam 
R$ 5. No sábado 5, acontece 
o encerramento da festa, com 
um jantar tipicamente italia­
no no Lions Clube, incluindo 
muita massa, vinho, grupos 
folclóricos e show artístico. 
Os ingressos para o jantar 
custam R$ 20 para associados 
e R$ 30 para não-sócios.
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A fé que cura
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), faz um investimento 
diferente para tentar solucio­
nar um problema de saúde, 
conhecido como dependência 
química. Ao invés da medici­
na, com seus internamentos 
e medicações tradicionais, ele 
aposta no trabalho de um gru­
po de evangélicos, que garante 
que a cura para o mal está na 
fé -  a Casa Emanuel.

O investimento da prefei­
tura foi pequeno. O centro que 
será inaugurado no domingo 6 
e vai funcionar na antiga esco­
la do bairro rural da Aguinha, 
não custou nem R$ 20 mil pa­
ra os cofres públicos -  valor 
do investimento em materiais 
de construção. As obras foram 
feitas por voluntários.

Dentro da casa, que ainda 
não começou a funcionar, so­
bra simplicidade e muita dis­
posição de quem se compro­
meteu a ajudar o próximo a se 
livrar do vício, principalmente 
do pastor Mario Machado Fi­
lho, o pastor Marinho. Nos 
próximos meses, a equipe do 
pastor tem o desafio de resga­
tar quem, às vezes literalmen­
te, está na sarjeta, e livrá-lo do 
vício do álcool ou das drogas, 
ambos completamente des­
trutivos.

Na Casa Emanuel não vai 
haver enfermeiros, assistentes 
sociais, terapeutas ocupacio- 
nais ou psicólogos. Só volun­
tários. Tampouco essas pesso­
as que se propõem a auxiliar 
quem está na pior fazem isso 
com embasamento científico.

Mesmo assim, a proposta tem 
fundamento.

Primeiro eles se propõem 
a resgatar a auto-estima, a dig­
nidade de quem está doente, 
desde que o interno reconhe­
ça que precisa de ajuda e es­
teja disposto a mudar de vida. 
A metodologia é a Bíblia. Ba­
sicamente o grupo vai tentar 
fazer o interno recuperar a 
auto-confiança, lembrando 
que assim como milhões nes­
te planeta, ele também é filho 
de Deus, e portanto é amado. 
Tiradas as proporções, é um 
trabalho psicológico.

Junto ao resgate da digni­
dade, vem o trabalho de tera­
pia ocupacional, já que "cabe­
ça vazia é oficina do diabo". 
Os internos vão passar grande 
parte do tempo cultivando 
hortas, fazendo blocos de ges­
so, ou aprendendo artesanato. 
O fruto do trabalho será rever­
tido em comida na mesa ou 
em melhorias para o municí­
pio. Seria a prova de que ele 
ainda é útil. Na teoria, a casa 
funcionaria assim. Em vários 
lugares do Brasil modelos as­
sim já existem e em muitos 
casos dão certo.

O trabalho em Macatuba 
é experimental, não se pode 
afirmar com certeza se terá 
sucesso. Mas, vale lembrar 
que no Brasil, e em vários ou­
tros países, a cura pela fé está 
presente em várias religiões, 
de católicos a espíritas, e os 
casos de curas milagrosas são 
incontáveis. Fica a expectativa 
para que na Casa Emanuel a fé 
também cure.

A R T I G O

Eu sou um chato
Cristiano Guirado

"Eu sou um chato meu Deus 
não me agüento, só me tacando 
no mar", é o refTão de uma mú­
sica do Oswaldo Montenegro 
que chama "O Chato". Se ele 
fosse meu vizinho, teria certeza 
de que foi uma homenagem a 
mim. Mas como chato e tiririca 
existem em qualquer lugar, esse 
personagem pode ser qualquer 
um. Existem vários tipos de cha­
to, com vários graus diferentes 
de chatice.

Um dos piores tipos é o chato 
que acha que é simpático, e quer 
prolongar o tempo que as pesso­
as têm para passar em sua com­
panhia. Esse tipo faz questão de 
falar a mesma coisa várias vezes 
e, para ter certeza de que você 
entendeu, ainda quer sua opi­
nião. E quando você acha que já 
se livrou e está indo embora, ele 
sempre encontra alguma coisa 
para falar na última hora.

Tem ainda o chato feliz -  um 
dos tipos que mais me apavoram 
-  que é aquela pessoa que ri de 
tudo e conta histórias que nun­
ca têm graça. Esse tipo de chato 
fala alto e gosta de tirar sarro dos 
outros em público, sentindo-se 
o comediante. Gosta de lugares 
cheios de gente e barulho, mes­
mo que não conheça ninguém. 
E fica lá, perdido no meio da 
multidão com aquela cara de 
feliz.

E tem o chato triste -  catego­
ria na qual eu me incluo -  que 
não gosta de nada, e odeia ser 
contrariado na sua chatice. Ele 
acha que o mundo é um lugar 
medonho -  e não deixa de ter 
razão -  e por isso, odeia gente 
feliz. A música sempre é ruim e 
o time de futebol, por mais que 
tenha quatro vitórias seguidas

(ai, Palmeiras!!!), nunca joga 
bem. Ainda por cima não tem 
paciência para esperar cozinhar 
o macarrão ou coar o café.

O chato detalhista é um ter­
ror. É aquele que, segundo Millôr 
Fernandes, gosta de contar tudo 
passo-a-passo, depois ainda entra 
em detalhes. Esse tipo de chato, 
quando vai contar alguma coisa, 
passa mais tempo explicando o 
contexto do que a informação 
em si. E faz questão de narrar o 
que fez em cada uma das 108 ho­
ras da meia-noite do sábado de 
carnaval até o meio-dia da Quar­
ta-Feira de Cinzas. E parece que 
eles têm olho clínico para saber 
quem está com pressa.

Tem o chato inteligente. Es­
se é o sujeito que vai à mesa de 
bar pronto para citar Karl Marx. 
Sempre entende mais da sua 
profissão do que você, e ainda 
que ele goste de algo, invariavel­
mente tem uma sugestão para 
que você melhore da próxima 
vez.

E para finalizar, tem o chato 
importante, ou que pensa ser 
importante. Acha que sempre é 
boicotado, seja pelo garçom no 
barzinho ou pelo mestre de ce­
rimônias, que só deixou que ele 
falasse por 40 minutos quando 
tinha escrito um discurso para 
80 minutos. Esse tipo de cha­
to é tão chato que acha que o 
mundo conspira contra, mesmo 
quando a figura não é nada na 
ordem do dia (e na maioria das 
vezes nunca é).

Enfim, diria que esses são os 
tipos mais comuns. Como nes­
se mundo tem chatice para dar 
e vender, descubra qual é o seu 
preferido.

Cristiano Guirado é estudante de 
Jornalismo
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P O V O

TemBira CoÊuna
MOVIMENTO

Foi grande o movimento 
nos bastidores do último dia 
de encontro dos jovens com 
lideranças políticas da região, 
no Fórum Juvenil Lençoen- 
se. A presença do deputado 
federal Milton Monti (PL) e 
do candidato a deputado es­
tadual Milton Flávio (PSDB), 
na noite de sexta-feira 28, na 
Câmara de Vereadores atraiu 
-  além do público jovem - 
aliados políticos e correligio­
nários de ambos os lados.

RELÓGIO
Monti falou primeiro. 

Começou sua palestra com 
um atraso de 30 minutos. 
O deputado se atrasou em 
compromissos firmados para 
aquele dia na região. Esteve 
em Lençóis Paulista na hora 
do almoço. Foi para Macatu- 
ba à tarde e, antes de vir para 
o Fórum, ainda tinha uma 
agenda a cumprir em São 
Manuel. O deputado esteve 
sempre acompanhado do fiel 
escudeiro, o ex-prefeito de 
Pratânia, Roque Joner.

DOBRADA
Milton Monti falou du­

rante quase uma hora. E entre 
uma palestra e outra, conver­
sou um bom tempo com Mil­
ton Flávio. Os dois são ami­
gos e já fizeram a dobradinha 
uma vez, situação que pode se 
repetir nas eleições deste ano. 
Se for confirmada a dupla, 
ambos teriam uma boa chapa 
para divulgar, de fácil associa­
ção para a memória do eleitor: 
Milton Flávio para estadual; 
Milton Monti para federal.

EM CAsA
O deputado federal esta­

va visivelmente à vontade em 
meio ao público jovem. Não 
se cansou de elogiar a iniciati­
va do Fórum Juvenil e garantiu 
que fará o que estiver ao seu al­
cance para divulgar o evento. 
No seu discurso, lembrou por 
várias vezes o seu começo pre­
coce na política: foi eleito vere­
ador aos 18 anos e prefeito aos 
21 anos, isso em São Manuel.

DISPOSTO
Milton Flávio mostrou 

uma disposição de impres­
sionar os jovens. Com um 
discurso espirituoso, brin­
cou e arrancou risos da 
platéia por várias vezes. Fez 
questão de responder em 
pé todas as perguntas feitas 
pelos jovens. No começo de 
sua participação, os media­
dores da mesa insistiram 
que o médico se pronun­
ciasse sentado, pois se can­
saria caso levantasse a cada 
pergunta feita.

DESISTO
Por pelo menos duas 

vezes a mesa insistiu que 
Milton Flávio poderia falar 
sentado, já que todos os 
participantes haviam feito 
dessa forma. Chegou uma 
hora que os jovens desis­
tiram. "Vou quebrar o seu 
galho, não me sento mais", 
brincou Flávio. E ficou em 
pé durante toda a sua parti­
cipação.

ATLETA
Os mediadores do deba­

te não sabiam, mas naquele 
final de semana Milton Flá­
vio estava se preparando pa­
ra correr uma maratona com 
21 quilômetros de percurso. 
Ficar em pé não é nada. E 
ainda para ajudar, a partici­
pação de Flávio extrapolou 
o tempo em quase 30 mi­
nutos. "Talvez porque o po­
lítico fale demais", brincou, 
referindo-se a ele mesmo.

POSE
Depois de sua perfor­

mance, Milton Flávio ainda 
ficou no plenário. Conver­
sou com alguns dos jovens e 
com a imprensa. E antes de 
ir embora, posou para a fo­
to com os organizadores do 
Fórum Juvenil Lençoense.

LISTA
Milton Monti e Milton 

Flávio reuniram uma lista 
de lideranças políticas len- 
çoenses na Câmara de Vere­
adores, na sexta-feira.

PRESENTE
Estavam na Câmara, o pre­

sidente do Legislativo, Adimil- 
son Vanderley Bernardes (PR- 
TB), o Dingo, os vereadores 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho. 
Também foram vistos por lá 
os ex-vereadores Paulo Lydio 
Temer Feres, Jacob Joner Ne­
to, o Jacó Gaúcho, João Batis­
ta Farão, o Marinho, e Celso 
Ângelo Mazzini, o Dé.

PRESENTES
Outra presença bem 

notada foi a do diretor do 
Grupo Lwart e presidente do 
PFL em Lençóis Paulista, o 
empresário Luiz Carlos Tre- 
centi. Ele chegou cedo e sen­
tou-se junto à platéia, de on­
de assistiu às duas palestras. 
Também acompanharam na 
íntegra o último dia do even­
to o casal de diretores do 
Grupo Lwart Carlos Renato 
Trecenti e Sarah Hughes.

ESTRÉIA
O Chefe de Gabinete da 

Prefeitura de Macatuba, José 
Aurélio Paschoal, viveu uma 
semana de estréia. Depois 
de muitos ensaios e algumas 
apresentações em Macatuba, 
no domingo 30, a banda SP- 
261 (carinhosamente apeli­
dada de Osny Matheus), da 
qual Paschoal é baterista, fez 
seu primeiro show "interna­
cional". Eles se apresentaram 
no Beer Pub, em Lençóis Pau­
lista, e trouxeram um bom 
público de Macatuba para 
acompanhar a apresentação.

ALMOÇO
No domingo 6, o prefei­

to de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) tem 
um compromisso diferente 
na agenda. Ele se reúne com 
a comunidade evangélica 
do município para a inau­
guração da Casa Emanuel 
-  um centro de recuperação 
de dependentes químicos. 
A casa fica no bairro rural 
da Aguinha.

"A educação tem que ser 
tratada com prioridade 
em todos os governos, 
pois um ser humano sem 
base educacional é um 
ser humano sem rumo". 
Felipe Bolonha, estudante

"Nessa eleição, o Lula 
ganhará com certeza 
porque o povo gosta de 
governo miserável que 
engana com bolsa-escola, 
bolsa-família, etc...".

Renato João,
estudante

"E fato notável que a se­
gurança pública no Esta­
do de São Paulo está de­
ficitária e necessitada de 
governantes com coragem 
para reprimir as facções 
criminosas. Isso tem que 
mudar".

Bruno Dalpubel,
estudante

A bandeira do Brasil que havia sido furtada em junho durante um dos jogos do Brasil na Copa do Mun­
do, está de volta ao seu lugar, no principal trevo de entrada de Lençóis Paulista. Agora, para evitar que 
o patriotismo larápio, uma trava foi colocada no dispositivo que sustenta o pavilhão

F R A S E S

"Farei o que 
eu puder 
para que esse 
evento seja 
conhecido 
em Brasília 
e em todos 
os lugares 
por onde 
eu passar.
Esse evento 
precisava ter 
a atenção da 
grande mídia 
nacional"
Milton Monti, deputado federal 
pelo PL, sobre o Fórum Juvenil 
Lençoense, na sexta-feira, em 
Lençóis

P A R A  P E N S A R
"O burro carregará 
seu fardo, mas não 
um fardo dobrado. 
Não conduza um 
animal livre para a 
morte"

Miguel de Cervantes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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M A C A T U B A
Comunidade 
evangélica 
de Macatuba 
inaugura, no 
domingo 6, a 
primeira casa 
de recuperação 
de dependentes 
químicos do 
município; 
projeto conta 
com apoio da 
prefeitura

Kátia Sartori

José, nome fictício, tem 
29 anos. Desde os 14 anos 
luta contra um mal chama­
do dependência química. 
Motivado pelas drogas, já 
fez de tudo: pediu dinhei­
ro, saiu de casa, roubou e, 
por isso, foi condenado. 
Há quase quatro anos, por 
meio da evangelização e 
da terapia ocupacional 
descobriu que é possível 
recomeçar.

Para tentar recuperar 
a vida de rapazes como a 
de José, no domingo 6, a 
comunidade evangélica de 
Macatuba, com apoio do 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) inaugura a 
Casa Emanuel, um centro 
para recuperação de pes­
soas viciadas em álcool e 
drogas. A inauguração será 
marcada por um almoço. 
A Casa Emanuel vai fun­
cionar no bairro rural da 
Aguinha, no prédio onde 
funcionou uma escola, 
e deve ser um divisor de 
águas para quem quer dei­
xar o vício de lado.

A história de José com 
as drogas começou quan­
do ele tinha 14 anos, no 
município de Penápolis. 
"Comecei com a cola e 
com a maconha", conta. 
Foi nessa época também 
que José foi internado pe­
la primeira vez, numa casa 
de recuperação mantida

Fotos: Fernanda Benedetti

O

Fé e vontade de se livrar do vício serão os instrumentos utilizados no tratamento pela Casa Emanuel

O

SIa

por evangélicos. Perma­
neceu lá por um ano, se 
livrou temporariamente 
do vício e chegou até a ar­
rumar um emprego. "Mas 
passou um tempo e eu 
voltei para aquela vida de 
festas", lembra. O dinhei­
ro do trabalho, ele conta 
que resolveu aplicar em 
cocaína. "Eu comecei a 
vender e também comecei 
a usar cocaína", confessa. 
Depois da cocaína, veio o 
crack.

Perto do fundo do po­
ço, José diz que tentou 
mudar de vida e foi para 
Lins. "Mas voltei a usar 
crack e comecei a roubar 
para manter o vício", con­
ta. A vida pessoal também 
declinava. Por causa da 
dependência, foi abando­
nado pela companheira, 
que levou junto a filha 
pequena.

Muita coisa ainda fal­
tava acontecer para José. 
Enquanto praticava um 
assalto à mão armada, o 
companheiro de crime foi 
pego. O rapaz teve prisão 
preventiva decretada e 
então ele resolveu sumir. 
No começo, dormia num 
trem abandonado. Quan­
do era questionado sobre 
sua identidade, passava as 
informações do irmão.

Um dia, encontrou um 
amigo e resolveu cair na 
estrada. Por oito meses, 
José conta que viajou por 
várias cidades do estado 
de São Paulo e também 
visitou outros estados, 
sempre pedindo dinhei­
ro para alimentar o vício. 
Agora, além das drogas 
havia o álcool. "Eu anda­
va com uma garrafa de ál­
cool na minha mochila", 
lembra.

O rapaz diz que sua 
redenção começou em 
2002, em Lençóis Paulis­
ta, quando foi acolhido 
por um grupo de evan­
gélicos da igreja Jesus de 
Nazaré e conseguiu a re­
abilitação. Porém, ainda 
tinha que prestar contas à 
Justiça. O grupo lhe ofe­
receu até suporte jurídico. 
Condenado a 11 anos por 
assalto à mão armada e 
outros delitos, José cum­
priu um ano e nove meses 
de pena. Está livre desde 
junho de 2005.

Casa está pronta para funcionar
A Casa Emanuel, que vai 

funcionar no bairro rural da 
Aguinha, onde ficava a anti­
ga escola, já está reformada e 
pronta para funcionar. O cen­
tro nasce com a proposta de 
recuperar viciados em álcool e 
drogas por meio da evangeliza- 
ção e de terapia ocupacional. O 
imóvel pertence a um sitiante 
do município, mas foi cedido 
para a prefeitura, em sistema 
de comodato, até 2012.

Todo o trabalho será feito 
em parceria com a prefeitura e 
coordenado pelo pastor Mário 
Machado Filho, o pastor Mari­
nho, da igreja Jesus de Nazaré.

Por quase três meses, vo­
luntários ligados à igreja Jesus 
de Nazaré e da Assembléia de 
Deus trabalharam para a refor­
ma da escola. Todo o material 
de construção foi comprado 
pela prefeitura, que ainda vai 
ajudar com o pagamento das 
contas de água e de luz. A casa 
foi mobiliada com móveis do 
antigo Macatuba Hotel e os 
comerciantes ajudaram com a 
doação de 16 colchões.

A previsão inicial era de que 
a Casa Emanuel fosse inaugu­
rada no dia 13 de junho, data 
em que o município comemo­
rou 106 anos, mas segundo o

pastor Marinho a obra acabou 
atrasando. Recuperar a antiga 
escola foi mais difícil do que 
se pensava. Abandonada por 
vários anos, o local foi invadi­
do por bois e vacas. O pastor 
lembra que um dos maiores 
desafios foi exterminar os car- 
rapatos existentes no local.

No começo, a casa vai abri­
gar no máximo 20 pessoas. 
Os internos devem chegar de 
forma gradativa. O primeiro 
interno, que foi preparado 
para ingressar no centro, deve 
chegar na terça-feira 8. Segun­
do o pastor, como a casa é ex­
perimental é necessário que a

A palestra de maior sucesso na 
região agora em Lençóis Paulista

VENCENDO
PELO
RELACIONAMENTO

ProP. Ricardo Aguilera

Conteúdo Desenvolvido:

O  relacionamento como diferencial 
competitivo.

Princípios e técnicas de resolução de 
conflitos através do desenvolvimento 
de habilidades de relacionamento. ,

A importância do relacionamento na I 
fidelizaçõo do cliente. I
Dia: 03 de Agosto I
Local: S a lã o  P a ro q u ia l N .S ra . P ie d a d e  I
Horário:20h I
Duração; 2 horas !
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In ve n to r
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q u e  a te n d e m  d ive rsos p ú b lic o s .

wwvu.ricandoaguilera.com.br
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INVESTIMENTO 
Associados ACILPA 
R$ 15,00 por pessoa 
Acima de 5 pessoas da mesma 
empresa, desconto de 20%.
Não Associados ACILPA 
R$ 20,00 por pessoa 
Acima de 5 pessoas da mesma 
empreso, desconto de 20%.
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O ECO
Um senhor jornal
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TRIBUNA

entrada seja feita aos poucos, 
para facilitar a adaptação.

Grande parte dos encami­
nhamentos deve ser feito pela 
Assistência Social da Prefeitura 
de Macatuba e pelo Ambulató­
rio de Saúde Mental. O prazo 
mínimo de internação, segundo 
o pastor, é de seis meses. No am­
bulatório de Saúde Mental do 
município existem aproximada­
mente 150 registros de depen­
dentes químicos. Os evangélicos 
também devem receber pessoas 
indicadas pela comunidade.

Os internos serão acompa­
nhados dentro da casa, dia e 
noite, por dois voluntários da

igreja Jesus de Nazaré.
A partir de agosto, a admi­

nistração da Casa Emanuel 
assume a responsabilidade da 
horta municipal, que também 
fica no bairro da Aguinha. Cul­
tivar a horta será uma das ati­
vidades de terapia ocupacional 
dos internos. O que for produzi­
do na horta será para consumo 
na casa e também será doado 
para escolas do município. Os 
internos também vão aprender 
a fazer blocos de concreto, que 
serão cedidos para a prefeitura. 
O trabalho de recuperação é 
complementado com lições so­
bre a bíblia e terapia de grupo.

w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

"O importante 
é ingressar 
por conta 
própria", diz 
pastor

Segundo o pastor 
Mário Machado Filho, o 
pastor Marinho, para o 
sucesso do centro, é ne­
cessário que os internos 
realmente desejem a re­
abilitação. "O importan­
te é ingressar por conta 
própria", informa.

Pastor Marinho diz 
que já trabalhou com 
dependentes químicos 
em outras ocasiões e cita 
o caso de José (nome fic­
tício), que é um dos vo­
luntários na casa, como 
exemplo. O rapaz, que 
por mais de dez anos foi 
dependente de drogas, 
chegou a ser internado 
por determinação ju­
dicial e apesar de ficar 
um ano em tratamento, 
voltou a usar drogas. "A 
recuperação só aconte­
ceu quando José decidiu 
que queria mudar de vi­
da", comenta.

A casa nasce com a 
proposta de reabilitar 
dependentes químicos, 
principalmente por 
meio da evangelização. 
Até a escolha do nome, 
segundo o pastor Mari­
nho, tem um significado 
religioso: Emanuel quer 
dizer "Deus conosco".

http://www.jornaloeco.com.br


P O L I C I A

Sem
fiança
Discussão dentro de um bar, na Vila 
Cruzeiro, fez com que um homem 
fosse preso por porte ilegal de arma; 
em outro caso, arma foi apreendida 
e homem liberado em seguida

Wagner de Carvalho

No final de semana, a Po­
lícia Militar de Lençóis Paulis­
ta atendeu a duas ocorrências 
por porte ilegal de arma. Um 
dos acusados ficou preso e o 
outro foi liberado. No sábado 
29, uma discussão que come­
çou em um bar na Vila Cru­
zeiro, acabou levando para a 
cadeia de Avaí, o servidor pú­
blico M.A.G. Segundo infor­
mações da polícia, o acusado 
estava no bar com um colega, 
A.P.S., e depois de tomarem 
algumas cervejas passaram a 
discutir sobre política.

Foi então que M.A.G. se 
levantou e foi até o carro. Ao 
perceber que o colega estava 
exaltado, A.P.S. saiu do bar e 
ficou escondido nas proximi­
dades para entrar em seu carro 
e ir embora. Nisso, o colega 
voltou ao bar já armado. Nes­
se momento, testemunhas te- 
riam chamado a polícia.

Com a chegada da viatura 
policial, M.A.G correu para 
dentro do bar e se desfez das 
armas entre as caixas de va­
silhames. Os policiais revis­
taram o local e encontraram 
entre as garrafas de bebidas 
vazias uma pistola Taurus ca­
libre 7.65, um carregador com 
três cartuchos utilizados e uma 
faca, de cabo branco feito de 
osso. Segundo o proprietário 
do estabelecimento, ele não 
sabia que o homem estava ar­
mado dentro do bar.

M.A.G foi preso em fla­
grante e encaminhado pa­
ra a delegacia de polícia. O 
delegado Marcos Jéferson da 
Silva ouviu seu depoimento 
e o encaminhou para a ca­
deia de Avaí. O homem acu­
sado de porte ilegal de arma 
já tem passagem pela Polícia 
por lesão corporal, calúnia, 
injúria, difamação e uma 
contravenção penal - porte 
de arma-, mas antes de ser

O delegado de polícia de Lençóis, Marcos Jéferson da Silva

considerado crime.
Segundo o Estatuto do 

Desarmamento em vigor des­
de 2003, o porte de arma é 
crime inafiançável, mas por 
se tratar de arma de uso per­
mitido, a pena varia de dois 
a quatro anos de prisão mais 
multa. No caso de M.A.G., 
existe a possibilidade de li­
berdade provisória.

OUTRO
Na sexta feira 28, a PM tam­

bém foi chamada para atender 
a uma denúncia de porte ilegal 
de arma. O caso foi registrado 
no Jardim Ubirama e teria si­

do motivado por uma discus­
são entre vizinhos. O motivo 
teria sido um cachorro. Após 
a chegada dos policiais, um 
dos homens denunciou o vi­
zinho alegando que ele tinha 
uma arma no carro. Ao fazer 
a revista, a PM encontrou um 
revólver Taurus, calibre 38, 
com cinco cartuchos: três in­
tactos e dois deflagrados. Se­
gundo o proprietário da arma, 
ele possui o revólver para sua 
segurança, pois é empresário 
e teme ser assaltado. Os dois 
envolvidos prestaram depoi­
mento e foram liberados. A 
arma ficou apreendida.

E C O N O M I A

Bradesco tem posto de atendimento na Prefeitura
Fernanda Benedetti

Está funcionando des­
de a semana passada o 
novo posto de atendi­
mento do banco Bradesco 
no prédio da Prefeitura de 
Lençóis Paulista. A uni­
dade vai atender exclusi­
vamente os funcionários 
públicos municipais. O 
horário de atendimento 
do posto é o mesmo da 
rede bancária, das 10 às 
15 horas.

O posto oferece todos 
os serviços bancários que 
antes tinha que se deslo­
car até agência localizada 
no centro da cidade. Os 
funcionários municipais 
podem sacar dinheiro, re­
alizar empréstimos, rece­
ber salário, pagar as con­
tas e efetuar depósitos.

No posto instalado na

prefeitura, também estão 
colocados dois caixas ele­
trônicos liberados para 
uso dos demais clientes 
do banco.

O Bradesco foi o vence­
dor da licitação realizada 
pela prefeitura em setem­
bro de 2005 e assumiu a 
responsabilidade pela fo­
lha de pagamento. Desde 
então, todo funcionário 
público municipal rece­
be seu salário através da 
agência. O banco pagou 
quase R$ 2 milhões para 
assumir a folha de paga­
mento do funcionalismo 
municipal e está respon­
sável pela realização do 
pagamento de cerca 1,3 
mil funcionários muni­
cipais incluídos as autar­
quias, por cinco anos. Vista geral do novo posto de atendimento do Bradesco

iPl- Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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COISA FEIA
Ao chegar em casa bê­

bado, na sexta-feira 28, 
no Jardim Ubirama, um 
jovem de 21 anos, passou 
à agredir pai e mãe com 
um pedaço de caibro. A 
mãe foi agredida nos bra­
ços e o pai, na cabeça. A 
pancada na cabeça do pai 
foi mais forte e ele preci­
sou ser levado ao pronto- 
socorro para que o corte 
fosse suturado.

EM CASA
Ao acordar na manhã 

de sexta-feira 28 e se di­
rigir até a garagem da 
sua casa, no Jardim Nova 
Lençóis, o proprietário do 
veículo Ford Escort, pla­
cas CEG 8619, de Lençóis 
Paulista, não teve uma 
boa notícia. Algiém tinha 
invadido sua residência e 
furtado do interior do veí­
culo um aparelho toca CD 
da marca Buster.

r e c o l h id o
Na sexta-feira 28, a 

Polícia Militar realizava 
ronda pela rua Princesa 
Isabel, no Centro, e ao 
abordar o veículo Monza, 
placas BLP 3213, de Len­
çóis Paulista, constatou 
que estava com os pneus 
carecas e o extintor de in­
cêndio vencido. O condu­
tor disse que o veículo era 
de um amigo. O carro foi 
recolhido ao pátio da De­
legacia de Polícia.

esc o n d id o
No domingo 30. a PM 

foi chamada para atender 
um acidente de trânsito, 
no Jardim Itapuã. O con­
dutor de um Gol havia 
derrubado uma cerca de 
arame farpado. O rapaz 
disse à polícia que havia 
saído com o carro da mãe 
escondido, não era habili­
tado e também não porta­
va os documentos do veí­
culo que acabou recolhido 
ao pátio da Delegacia.

NO a l a m b r a d o
O condutor de uma Be- 

lina, placas CEN 7821, de 
Lençóis Paulista, perdeu o 
controle do veículo e cho­
cou-se contra o alambrado 
do Recinto da Facilpa, no 
Jardim Itamaraty. O aciden­
te foi registrado no domin­
go 30. O homem contou 
aos policiais que transitava 
pela na rua Lázaro Brígido 
Dutra no sentido bairro- 
centro e um outro veículo 
transitava em ziguezague 
pela mesma avenida, no 
sentido contrário. Ao ten­
tar desviar, não conseguiu 
frear e bateu no alambrado 
do recinto. O veículo teve 
danos de grande monta.

BATEU 1
Segundo declarações do 

condutor de veículo Corsa, 
placas DKT 5505, de Lençóis 
Paulista, no domingo 30, ele 
conduzia seu veículo pela 
rua Coronel Joaquim Gabriel 
no sentido centro-bairro e ao 
chegar no cruzamento com 
rua Geraldo Pereira de Bar- 
ros, um Uno Mille, placas 
CYW 1790, de Piquete/SP, te- 
ria avançado a placa de Pare e 
provocou o acidente. A con- 
dutora do veículo Uno Mille 
relatou que não conhece a 
cidade e que o Corsa estava 
em alta velocidade.

BATEU 2
Ainda no domingo 30, 

dois motociclistas se envol­
veram em um acidente de 
trânsito. O condutor da moto 
Honda CBX 200 Strada, placa 
CWW 9699, de Lençóis Pau­
lista, transitava pela avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, sentido centro-bairro, 
e ao fazer a conversão para 
entrar na rua Nove de Julho 
não observou a CG 125 Hon­
da, placa DPY 6488, também 
de Lençóis Paulista, que tran­
sitava no sentido contrário. 
As duas motos colidiram e os 
condutores ficaram levemen­
te feridos e foram socorridos 
no pronto-socorro.



A M A D O R
Primavera/ 

Milenium e 
Santa Luzia 

decidem o título 
do Campeonato 

Amador; 
final será no 

domingo 13, com 
transmissão ao 

vivo pela TV Prevê

confira os 
classificados 
da segundona

f u t e b o l

interessa
Fotos: Fernanda Benedetti
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Lance do segundo gol do Primavera que no tempo normal empatou em 2 a 2 com o Palestra

Da  r edação

Santa Luzia e Primavera/ 
Milenium são os finalistas do 
Campeonato Amador -  Tro­
féu 15 anos da LLFA, promo­
vido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. A equipe do 
Primavera conquistou o di­
reito de disputar o título ao 
vencer por 3 a 2, nos pênaltis, 
o Palestra. O jogo aconteceu 
no domingo 30, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. 
Já o Santa Luzia garantiu a 
classificação na semana pas­
sada ao vencer o Expressi- 
nho/O ECO/Frigol por 3 a 0. 
Pelo regulamento do campe­
onato não haverá disputa do 
terceiro lugar.

O jogo de domingo 30, 
entre Primavera/Milenium e 
Palestra, foi muito disputado, 
principalmente na etapa final. 
No primeiro tempo, a partida 
foi mais equilibrada. O Pales­
tra marcou o primeiro gol do 
jogo aos 31 minutos. Em cru­
zamento feito na grande área 
por Biro, o centroavante Nal 
chegou chutando forte para 
os fundos das redes do golei­
ro Irineu. Depois de tomar o 
gol, o Primavera foi todo pres­
são para cima do Palestra. O 
gol de empate saiu aos 39 mi­
nutos com o lateral Willian, 
que acertou um belo chute 
no ângulo da trave do goleiro 
Flávio. O primeiro tempo ter-

minou em 1 a 1.
Na etapa final, o jogo ficou 

emocionante. Logo aos quatro 
minutos, o atacante Emerson, 
do Palestra, pegou a bola no 
meio campo, passou por três 
adversários e acertou um belo 
chute de fora da área que as­
sustou o goleiro Irineu.

Para dar mais ritmo ao 
ataque, aos 7 minutos, o téc­
nico Joel Romualdo, do Pa­
lestra, sacou Alessandro para 
a entrada de Ticá e colocou 
Ronildo no lugar de Nal. 
Com a entrada desses dois 
jogadores, a equipe criou inú­
meras chances de fazer o se­
gundo gol. Mas, diz o ditado 
de quem não faz toma e aos 
25 minutos, o atacante Baby, 
do Primavera, que acabara de 
entrar no lugar de Juliano, in­
vadiu a grande área, driblou o 
zagueiro Renildo e fuzilou pa­
ra as redes do goleiro Flávio, 
fazendo o gol da virada.

Seis minutos depois, o 
Primavera quase chegou ao 
terceiro gol com Willian, que 
chutou de fora da área exigin­
do grande defesa do goleiro 
Flávio. O Palestra jogava nos 
contra-ataques e faltando cin­
co minutos para o término da 
partida, a equipe comandada 
por Joel Romualdo chegou ao 
gol de empate, levando a de­
cisão para os pênaltis. O gol 
da equipe foi assinalado por 
Emerson que aproveitou o re­

bote do goleiro Irineu. Final 
do tempo normal de jogo: Pri­
mavera 2x2 Palestra.

d e c is ã o
Na cobrança de pênaltis, 

o Primavera levou a melhor e 
venceu por 3 a 2, carimbando 
assim o passaporte para a final 
contra a Santa Luzia. Desta­
que para o goleiro Irineu, do 
Primavera, que defendeu dois 
pênaltis, um cobrado por Ze- 
zo e o outro por Ronildo.

No final das cobranças de 
penalidades máximas, emo­
cionado, o atacante Baby, do 
Primavera, autor de um dos 
gols da equipe, disse que a vi­
tória e a conquista da classifi­
cação para a final é da equipe 
inteira. "Dedico esta vitória 
ao grupo todo. No começo da 
competição ninguém acredi­
tava que chegaríamos e está 
aí, chegamos à final com o 
apoio de todo o grupo", con­
cluiu. Para o técnico do Pa­
lestra, Joel Romualdo, o jogo 
foi emocionante e muito dis­
putado. "Nossa equipe jogou 
muito bem, mas infelizmen­
te perdemos nos pênaltis. A 
equipe do Primavera está de 
parabéns", comentou.

A equipe do Primavera/Mi- 
lenium jogou e venceu com, 
Irineu, Willian, Denis, Nivaldo, 
Murilo, Marlon, Adriel, Riveli- 
no, Juliano (Baby), Paulo e Ro­
dolfo. Técnico: Lourival Rocha.

GRUPO 1
» Linense 
» Penapolense

GRUPO 2
» Grêmio Catanduvense 
» Jaboticabal

GRUPO 3
» Itapirense 
» Amparo

GRUPO 4
» Campinas 
» Força

GRUPO 5
» Votoraty 
» Guarujá

GRUPO 6
» União Mogi 
» ECUS

Lemense.............61, 9%
Oeste Paulista....61, 1%
Mogi das Cruzes 55, 6% 
Capivariano....... 55, 6%

confira os
GRUPOS da

segunda fase
GRUPO 7
Linense
Grêmio Catanduvense
Amparo
Capivariano

GRUPO 8
Itapirense 
União Mogi 
Força
Mogi das Cruzes

GRUPO 9
Campinas 
Penapolense 
Guarujá 
Oeste Paulista

GRUPO 10
Votoraty
Jaboticabal
ECUS
Lemense

CAL perde e dá 
adeus à Segundona

O CAL (Clube Atlético 
Lençoense) perde de 4 a 1 pa­
ra o líder Campinas e dá adeus 
ao Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão. A partida 
aconteceu na manhã de do­
mingo 30, no Cerecamp, em 
Campinas. O Lençoense pre­
cisava do empate para se clas­
sificar entre as quatro melho­
res terceiras colocadas. Com 
o resultado, a vaga cobiçada 
pelo CAL ficou o Capivariano, 
que jogou em casa e goleou o 
Campo Limpo por 5 a 1.

O resultado do final de 
semana deixou o CAL e o 
Capivariano com 20 pontos 
ganhos. A equipe de Capivari 
levou a melhor porque tinha 
um melhor saldo de gols: 10 
contra cinco do CAL. As ou­
tras três equipes classificadas 
por índice técnico foram: Le- 
mense, Oeste Paulista e Mogi 
das Cruzes.

Precisando da vitória ou até 
mesmo do empate para se ga­
rantir na competição, o Lenço- 
ense começou a partida pres­
sionando a equipe adversária. 
Entre os cinco e 10 minutos 
do primeiro tempo, a equipe 
comandada por Ailton Lira 
criou três chances para abrir o 
placar. Numa delas, o atacante 
João Paulo aproveitou o rebo­
te dentro da área e chutou pa­
ra fora do gol de Rafael.

O CAL criou várias oportu­
nidades de abrir o marcador e 
dominou o primeiro tempo. 
Já com a vaga garantida para 
a próxima fase, a equipe cam­
pineira entrou em campo ape­
nas com dois jogadores titula­
res, Anderson e João Paulo. O 
primeiro tempo terminou sem 
abertura do placar.

Na etapa final, logo aos 
quatro minutos, Zé Paulo, de

cabeça, fez o primeiro gol do 
jogo para o Campinas. O Len- 
çoense empatou aos 9 minu­
tos com Nilton que num to­
que encobriu o goleiro Rafael. 
Após o empate, os jogadores 
do Lençoense ganharam mo­
ral dentro de campo e foram 
em busca da virada. Mas num 
dos contra-ataques do Campi­
nas, Dé derrubou o atacante 
campineiro na grande área e o 
juiz da partida, Marcelo Apa­
recido Ribeiro de Souza, mar­
cou pênalti. Na cobrança, Ka- 
du conferiu 2 a 1 Campinas.

Com o segundo gol so­
frido, a equipe lençoense se 
desequilibrou em campo e 
tomou o terceiro gol aos 20 
minutos, com Serginho, e 
o quarto gol, aos 42 minu­
tos, com Pezão, dando assim 
adeus ao Campeonato Paulis­
ta da Segunda Divisão.

No final da partida, o téc­
nico Ailton Lira lamentou a 
derrota e a desclassificação 
do Lençoense. "No primeiro 
tempo tivemos condições de 
finalizar o jogo e no segun­
do tempo a nossa equipe se 
perdeu em campo. Quando 
chegamos ao empate, faltou 
um jogador experiente para 
arrumar a formação da equi­
pe dentro de campo. Temos 
um grupo de muita qualidade, 
mas infelizmente não deu", 
comentou Lira.

PRÓXIMA
Na segunda fase da com­

petição, as 16 equipes classifi­
cadas formarão quatro grupos 
com quatro equipes cada um, 
que se enfrentarão dentro dos 
grupos, em turno e returno. 
Classificam-se para a outra 
fase as duas equipes melhores 
colocadas.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

Lençoense perde para o Campinas e dá adeus a Segundona

"Sou palmeirense e confio 
muito na recuperação do 
meu time. O técnico Tite 
já começou a introduzir 
o seu esquema de jogo na 
equipe e as vitórias já estão 
aparecendo. Acredito que 
ainda dentro da competição 
nós iremos ficar entre os 
quatro primeiros colocados"

João Pereira Balconista
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